
E G L O G A 

PASTORIL^ 

AMBROZIO, E JULIO, 

Praticando a refpeito 

DAS GLORIAS DE PORTUGAL 

no feliz, e fufpirado 

NASCIMENTO 

DO INVICTO, AUGUSTO, 

E ESCLARECIDO 

PRIN CIPE 

DA BEIRA 

NOSSO SENHOR. 

Por ANTONIO JOAQUIM DE CARVALHO. 

LISBOA: MDCCLXL 

Na OfBcina de IGNACIO NOGUEIRA XISTO. 
Com todas asyiicenças meflarias. 



J O 3 

J I a O T Z L1 

y 

► ' : 

: f I n n i fi I 
■ .. . . . 

a ik i a a â a 

, v tnl! rx.\) w ■:>.%>mòimmÀ-ni 
i 

■j ,' 

\ .:? ■ •»--• *. 

yy r:c(ii.-: >K'- ; 

' ~rr —  
J 

.VrtV.V^m.* uqwvftXto wiw»* »p 

• iKaúi* .»'* 



EGLOGA 

PASTORIL. 

„    , .' : . 

J 
A o Sol em íeu carro abrilhantado § 

Por ligeiros Bucefalos puxado, 
Meio giro formava no Orizonte 
Chegando ao cume do mais alto monte. 
Com a luz de feus áureos explendores 
Dourava os prados , elmaltava as flores , 
Ornava do Hemyfpherio a redondeza, 
Ferindo o prumo , fem que na grandeza 
Do Polo lhe efcapafe alguma parte, 
Que o Sol com todos fua luz reparte: 
No mar, baldeia, là no vale, ou ferra 
Jà o ardente calor faz igual guerra. 

* 2 O 
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O barqueiro , que o manfo mar cortava, 
Vendo que entam o vento lhe acalmava » 
Molhava a véla, por melhor acordo 
Bufcando O'vento de hum em outro bordo. 
Pelo remo puxava o fragateiro ; 
Jà outro armava toldo ao pafageiro; 
Na praia a lavadeira a roupa lava , 
Outra eftendia, outra jà corava. 
Na venda fe abrigava o caminheiro } 
Defcaníava n'aldea o jornaleiro : 
A Serrana também , que a Ian fiava 
Deixando a roca, hum pouco defeanfava ; 
As paftorinhas com igual empenho 
Fogem da calma , levam feu rebanho, 
Humas a dar-lhe de beber ao rio, 
Outras a dar-lhe pafto onde he lombrío ; 
Tira da terra o lavrador o arado 
Soltando ao pafto os bois j e jà canfado, 
A' fombra de hum carvalho entam fe afenta 
Onde com broa, e queijo fe alimenta; 
De vento nem hum alito foprava , 
Nem o rugir das plantas íe eícutava » 
Sò fe efeuta em fonóra melodia 
Dos tenros paíTurinhos a armonfa , 
E da cigarra o importuno canto , 
Que lò da calma dá indicio tanto. 
Tanbem fe ouvia murmurara fonte, 
Que o criftal delperdifa monte a monte; 
Para os vale» defeenda dos oiteiros 
Claras correntes, líquidos tibeiros. 

Hum paftor para o Tejo encaminhava 
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O leu gado a beber, e fe abrigava 
A1 foinbra do íalgueiro roais Eihado; 
Porém no entanto que bebia o gado» 
Entoava na flauta as cantilenas, ' 
Com que as paftoras aliviam penas. 
Outro debaixo eflava da íobreira, 
Eervendo ali na ruftica caldeira 
O leite das ovelhas , que guardava , 
Destazendo-lhe a broa : iflo jantava : 

Que tanto o fez nutrir efta pobreza , 
Como ao grande os manjares da riqueza. 

MasAmbrozio, paftor bem nomeado 
Entre os mais por difereto, e por honrado, 
Deixando o palta do cerrado oite;ro, 
Bufca a fombra de hum alto caítanheiro: 
Que, como feu abrigo, entam the prefta , 
Ali pafava com feu gado a ceda: 
Do groceiro furrain formando encofto 
Nele por defcanlar deitava o rolto; 
Defcanfa fem cuidado em feus cordeiros 
Porque os guardavam feus fieis rafeiros. 

Aflm no campo a céfta pafam tedos 
Em exercícios tacs por vários modosj 
Jornaleiros, Serranas» lavradores, 
Eguariíos , barqueiros, e paftores i 
Híins tocavam , àlèm outros comiam , 
Outros nadavam ♦ outros jà dormiam. 

Quando em fllencio todo o campo eflava, 
Huma voz lá mui longe íe efeutava, 

* 3 Qu« 
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Que quafi impercetivel fe fazia , 
Porém logo melhor fe percebia, 
Pois 110 concavo monte o èco foa, 
Que he voz do canto, que efta letra entoa. 

Paftores , que adormecidos 
Lograes o melhor focego, 
Acordai , vinde eícutar-me 
Novas de hum feliz fuceío. 

Aqui ficam jà todos a furtados 
Entre alegria , e confuzam turbados ; 
O que acordado ertava aplica o ouvido ; ' 
O que dorme acordava elpavorido; 
O que tocando efiá lufpende a avena; 
O que nadava jà veftir-fe ordena ; 
Huns efeutam tufpenfos, outros correm, 
Dizendo: que ferá ! Mas mal diícorrem ; 
Que a dita quando vem mais aumentada 
Facilmente nam he imaginada : 
Quando por fin conhecem claramente 
Que era Julio paftor, que mui contente 
Lá de trás d'alta ferra vem fahindo 
De novo o inefmo canto repetindo. 

Paftores, que adormecidos 
Lograes o melhor tocego, 
Acordai, vinde efeutar-me 
Novas de hum feliz íucelo. 

Quaes os fimples cordeiros, que perdidos, 
E do abrigo das mães dellituidos , 

Quan« 
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Quando lhe elcutam lá no moiue os brados 
A buícalas jà vam mais que aprefados: 
Tats» os que vem a Julio, vam correndo 
Huns aos outros , he Julio, vam dizendo » 
E aíim. vai qualquer deles tam ligeiro , 
Que nenhum diz^r pôde que he primeiro: 
E quanuo jà com ele fe encontráram 
Goftozos fua vinda feítejáram : 
Ambrozio chega , tudo mais íe cála , 
Comprimentá-lo vai, e aílin lhe fala. 

Sejas, amigo Julio, bem chegado, 
Para livrar-nos jà de, tal cuidado , 
Que vens da Côrte > jà todos fabemos 
Dize, dize que vai? que nova temos? 
Que o teu canto, a fadiga , o goílo grande 
Pronoíhca algum bem, que o Ceo nos mande. 

Todos ficam immoveis efcutando- 
A noticia , que Julio vai narrando. 

Principiai Pallor í Ambrozio amigo, 
E vós todos ouvi, o que vos digo;. 1 

Se bem que o gofto faz-me tal abalo, 
Que atè me impede a vós para explicá-lo j 
Mas, ouvi, le gotlozos me atendeis, 
Que fui à Côrte todos jà fabeis, 
Só a fim de pagar foros, e rendas 
D'alenha , do calai , e das fazendas; 
l'.-fa explicar-te, Ambrozio , o gofto immenfo 
Quero tudo contar-te por èxtenlo: 

* 4 Sa. 
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Sahi da chofa pondo-me à jornada, 
Que em tudo foi feliz, e avantajada; 
Tanto, que em cada pafo, que movia, 
Que andava grande efpafo parecia; 
Sem íentir niito abalo, nem canfafo, 
Nem dos agreftes campos o embarafo: 
Das outras vezes , como tu bem vias , 
Sempre gaitava fete, ou oito dias; 
Deita vez iò gaitei, íem mais demora» 
Quatro dias mais hora , menos hora ; 
As mais vezes de andar jà triítonho hia, 
Mas deita achava em mim tal alegria, 
E tanto n'alma o goito fe entranhava 
Que eu mefmo íò comigo me admirava, 
Porque as bonanfas, que fe me ofreciam 
Alais que naturaes lerem pareciam; 
líto me pareceo, tem defacerto , 
Anuncio bom , que logo a^hei bem certo. 
Na Côrte entrei involto em goito tanto ; 
Era a tempo , em que a noite com feu manto 
De fombras cobre o dia , e murcha as flores , 
Reduzindo a huma cor todas as cores; 
Porém naquela em vez de efcuridade 
Tudo eram luzes, tudo claridade, 
Pois tudo fe adornava em fórmas varias 
Das mais aparatozas luminárias. 
No régio templo , no palacio nobre, 
Na morada opulenta , ou cazal pobre 
Todos luítravam com fatal grandeza , 
Pois todos em luítrar , qual roais le preza: 
O trifle horror da noite fe efeondia; 

Vendo eítar feita a noite hum claro dia; 

Tan* 
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Tantas eram ss luzes, e tam belas, 
Que parecia hum Cco chero de eflrtlas; 
Em hm tanto explendcr a Côrte encerra 
Que parecia eflava o Cco na terra. 
Quando a vifta em tal ver fe recreava, 
Outro objèto os ouvidos me ocupava ; 
Para elcutar os aplicava atentos» 
E ouvia huns fuaves inftrumentos, 
Ajuftados com vozes n ui íonoras j 
Ouves tu , quando entoam as paftoras 
A doce cantilena em vós fútil 
Ao lom da nofa flauta , e do rabi! i 
Que para nós natn há melhor folia ; 
Pois efla , que te digo, lhe excedia 
Tanto , que talvez fe a elcutáfes 
Nem mais da flauta, nem rabi! uzafes; 
Porque quem logra o que he mais agradavel 
Tudo o mais lhe parece abominável. 
Os Conventos» Ermidas, Freguezias 
Davam continuas moflras de alegrias; 
E atè os mefmos finos , que tangiam 
Parece , que de gofto le partiam. 
Viam-íe as náos no rio iluminadas, 
E todas de bandeiras adornadas, 
Dando falvas reaes continuamente , 
Que em vez de fufto davam gotto á gente. 
Finalmente da pomps , que ofttntavam , 
Atè os peixes julgo que palmavam; 
Nem pafmar o irracional he impofivel 
Do que pafmo fará ao iníenfivel. 
Todo o povo de alegre a Ivo rafa do 
Hum pelas ruas vai > outro embarcado -, 

For- 
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Formado em graves ternos com deeencia, 

Aplaudindo a formal magnificência* 
De que a terra fe vede , e o mar fe cobre 
Mas indecizo, e abforto nàm delcobre 
(Vendo brilhante a hum , outro luzido) 
Qual feja o vencedor , qual o vencido, 
Alim em toda a Gôrte nam fe ouvia 
Mais que vozes nafcidas de alegria , 
Com que todos de jubilo fe enchiam 
Dizendo: e eu ouvi, que alguns diziam; 
Que fó com hum fucelò tim ditozo 
Podia Portugal (er venturozo. 
Eu de ouvir, e de ver vozes, e objètos , 
Bridando vivas , convidando alètos , 
E indecizo as canzas ignorando , 
De ouvir fufpenfo, de admirar pafmando; 
(Nan quiz o cora fain que eu focegaíe 
Sem que a voz o motivo examinale:) 
Cheguei ahum cortezam , homem maduro, 
Jà cans brancas , mas fabio , a quem procuro, 
Que a cauía delias glorias me dicefe: 
Oiha-me o Venerando , e pois conhece 
Em mim a natural finceridade, 
Reíponde-me çom vozes de amizade. 

Sabe, homem , que Deos tem ao mundo dado 
Aquele jà de nós tarn dezejado , 
Aquele, que ainda antes de nafçido 
Jà era relpeitadq, e bem temido: 
E hoje os barbiros, cie que;n outros tremem, 
Inda em menino por gigante o temem. 
Em fim ia he naUido o noíío Auguiko , 

J* 
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Jà Portugal reípira fem ter fufio; 
Jà defterra o temer, defpe o cuidado , 
Pois tem jà fucelam o fiu reinado. 

Dife o difereto , e com rizonho gtfto 
Fazendo-me hum cortejo manittílo j • > 
Se auzentou. Eu fiquei de ouvi-lo abfoito; 
Mas logo que o prazer me deo cm foi to, 
Tornei a renalcer ; e em tal porttnto, 
Concebendo nova alma , e novo alento , 
As mãos erguendo ao Ce o , lhe dei louvores, 
Pôr nos mandar favor fobre favores. 

Dezejei entam fer aguia ligeira 
r Para logo trazer-vos à carreira 

Efta nova feliz i mas nam podia 
Vir fera me demorar, fe qutr hum dia; 
Porque a necefidade', he que entam pude 
Saber , quanto inimiga he da virtude. 
Mas tanto que findei a trifte lida , 
Sem fazer mais demoras na partida , 
l)a Côrte me auzeritei, com tal fadiga, 
Que explicá-lo nam íei, bafta que o diga 
O canfafo , que trago da jornada , 
Que inda foi mais que a hida abreviada. 
Pondera , Ambrozio , agora fe em verdade 
Há para nós igual felicidade, 
Que dar-nos Deos hum Principe primeiro, 
Do Reino fucefor , da Crôa herdeiro. 

Ambroz. Ah Julio, Julio amigo, quem diria, 
Que Deos tanto de nós íe lembraria 1 

A 
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A tempo, em que nos homens depravados 
Creicem as culpas, Jobram-íe os pecados > 
Mas Deos inda ofendido, e podeiozo 
Sempre nos quer moftrar quanto he piedozo. 
Agora, Julio meu, para explicar-te 
O jubilo, que finto de efcutar-te, 
Faltam-me as vozes , fobra-me o. dezejo; 
Pois a furtado de te ouvir me vejo > 
Porque hu na grande nova, inda que jufta, 
Se de repente vem , também afoita; 
Porém meu coraçum , em goílo tanto , 
Se eílá difpondo a converter-fe em pranto , 
Para lahir em lagrimas desfeito, 
Porque nam cabe ja dentro no peito, 
Que o prazer, que em mim finto he tarn átívo, 
Que limite nam tem por excefivo. 
Tu, Julio, por anuncio bom tomaftc 
As ertranhas bonanças , que encontráfte 
Na jornada ; também eu admirado 
Vi, que huma grande parte do meu gadp 
De ronha , e de magreira fe mirrava , 
E agora de repente milhorava , 
E tanto eftá jà todo bem nutrido, 
Que entre os mais o meu gado he conhecido; 
Talvez fofe ifto anuncio, e claro indicio, 
Que o Geo nos defe defte beneficio. 

Jul. Seria fim , Ambrozio ; mas agora 
Sò devemos cuiJar fe.n mais demora 

Em feftejar o Régio naícimento 
Com provas do maior contentamento. 

Am* 
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Ambroz. Sim Julio, fim , aprovo que afim fejn ; 
Porque he jufto também que em nós fe veja' 
Que imitamos da Côrte aos moradores, ' 
Como polidos nam , como paftorcs. 

Jul. Poremos luminárias nas cabanas; 
Do nofo monte todas as Serranas 
Convidaremos, que ham devir goftozas, 
Que algumas em cantar fnm primorozn; 
Virá Sylvio, Gonfalo, Almeno, e B.nto; 
Qualquer deles trará feu inftrumento; 
Virá também Alberto, e mais Filena , 
Que ambos no dezafio ao fom da avena 
Sam tam armoniozos cantadores, 
Que entre todos os bons fam os melhores. 
Afim lá no arraial da freguezia 
Concertaremos a melhor folia 
De canto, e dança, de carreira, e luta; 
E ao depois que o folguedo fe executa , 
Todos em rancho ao meu cazal hiremos 
E entam do que Deos dér là comeremos > 
Senam poder fer voda com grandeza 
Será quinto couber nefta pobreza. 
Alas tu, Ambrozio, que és ajuizado, 
Dize le te parece iíto acertado, 

Ambroz. Fie tam jufta , e louvável efa idéa 
Que , fendo afim , dará brado n'aldea ; 
Se tu me dás licença , Julio amigo, 
Para o gaílo fazer também me obrigo , 
Se bem que pobre íou : venda-le o gado , 
Se acafo nam bailar; Surram, cajado, 
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O pelico ; a choupana ; iíto me preza : 
Quem tem brio ama a honra, e os bens defpreza. 

Jul. Nam , Ambrozio y agradeço , que eu 16 baito, 
Para fazer das feitas todo o gaito , 
Nefa oferta conhefo , pois me animas, 
Que és fiel, tens àfoens, e a honra eítimas. 
Permite agora, Ambrozio , que eu me auzente 
A levar efta nova a toda a gente 
D'aldêa , e do lugar, pois íei que todos 
Moítras daram de golto por mil modos. 
Domingo he que hade fer da feita o dia, 
De vós todos eípero a companhia; 
E afiirt ficai, que eu vou-me porque he tarde 
A Dsos tè à primeira ; o Ceo vos guarde. 

A mb. A Deos amigo , a Deos amigo honrado 

Humilde és, paítor fim, mos bem creado j 
Eu também jà te figo , e o gado levo 
Pois no campo ficar jà nam me atrevo; 
Tombem quero aos C3zaes da minha herdade 
Alvifaras ganhar da novidade. 
Vamos iodos folgar em melhor àto, 
Demos por hoje fim ao tofco trato ; 
Que a parte deite dia , que nos réíta 
De trabalho nam he, he lò de feita. 
A Primavera venha, e borde os montes, 
Cantem os rouxinóes, riam-íe as fontes, 
Murmure alegre a planta, o pafto crefca , 
O Téjo pafme, o mar nam íe infurefa , 
Nam fopre o rijo vento, o Sol nam queime, 
O fruto vingue, o gado em viver teime, 

Todo 
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Todo o infenfivel, todo o que he vivente 
Logre bens , tenha paz» feliz fe aumente, 
E a fama em divulgar o raro eípanto 
Rompa a vóz , toque a tuba, alterne o canto. 

FIM. 
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